
O RIO

 

 
    Em c riança eu tinha uma grande preocupação:

    Não desanimar ante as dif ic uldades que se me apresentavam.

    Mas queria vencê- las fosse c omo fosse. A ferro e fogo.

    Como, nem sempre, os meus métodos violentos tivessem êxito, eu mergulhava em pranto.

    Debalde, por diversas vezes, meu avô procurava me aconselhar, mostrando-me o erro em que eu inc idia.

       Um dia, estavamos, eu e ele, sentados  à  margem de um pequeno rio e, em um hiato da nossa c onversação,
enquanto olhavamos a c lara c orrenteza que deslizava, ele se voltou para mim e disse:

       _ Minha filha, repara bem este riac ho. Veja: o seu ideal é c orrer. Correr até onde possa desc ansar as suas
águas. Mas seu c urso nem sempre é tranquilo. Observe, não são pouc os os obstác ulos que ele enc ontra: pedras,
elevações do terreno, troncos, galhos de árvores. T odavia, ele não se detém. Mas, também, não se atira,
c egamente, c ontra as barreiras. Pelo c ontrário, procura, antes, verific ar que sua jornada c om a mesma serenidade.
É assim que voc ê, na vida, deve proc eder para vencer obstáculos e prosseguir em paz.

    Estas palavras sensatas de meu avô c alaram-me profundamente no espírito.

    E ainda hoje me valho, sempre com êxito, nos momentos difíc eis, dessa sua liç ão...

(Rodrigues, Wallace,  Leal V. In: E, para o resto da vida...) 


